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BANCA

Santander cria
produto para
PME Líder
O Santander Totta lançou um
produto destinado às empresas
que obtiveram a classificação
PME Líder, que permite
“mitigar o risco de flutuação de
taxas de juro”, refere em
comunicado. “As PME não só
ficam seguras, em caso de
subida das taxas de juro, como
têm simultaneamente a
vantagem de deixar de pagar o
seguro sempre que a Euribor a
3 meses for inferior a 3%”,
valor a partir do qual acaba a
bonificação estatal.

FINANÇAS

Lusofin gasta
um milhão
em Portugal
A empresa de assessoria finan-
ceira Lusofin, no País há cinco
anos, vai investir um milhão de
euros em Portugal. A Lusofin
realça que há muitos investi-
dores que não estão bem in-
formados sobre o mercado e
que muitas vezes não sabem
para onde ir e qual a melhor
maneira de fazê-lo. “À margem
da tendência de “franchising”
existente neste sector, a justi-
ficação para o sucesso desta
empresa prende-se com os
seus serviços personalizados”.

AUTOMÓVEL

Auto Sueco
com novo
centro em Gaia
A GO Automóveis, empresa do
grupo Auto Sueco, abriu um
novo espaço em Vila Nova de
Gaia para a venda de veículos
usados de várias marcas. O
centro, já inaugurado, tem uma
área de 500 metros quadrados
e a sua abertura visa uma
“maior proximidade com
clientes e fornecedores”, de
acordo com um comunicado
ontem divulgado pela
empresa. A GO Automóveis é
uma divisão da Auto Sueco
vocacionada para os usados.

IMOBILIÁRIO

Chamartín
inaugura Dolce
Vita Corunha
A Chamartín Imobiliária
inaugura hoje o centro
comercial Dolce Vita Corunha,
em Espanha. O ‘shopping’ tem
62 mil metros quadrados de
área bruta locável (ABL) e 162
lojas. É o terceiro centro
comercial em Espanha e o
maior do grupo em operação,
enquanto não abrir o Dolce
Vita Tejo, na Amadora. A
inauguração será transmitida
pela Internet no sítio da
Chamartín a partir das 18h.

FARMACÊUTICA

Hovione poderá comprar
fábrica da Pfizer na Irlanda
Miguel Prado* miguelprado@mediafin.pt

A farmacêutica portuguesa Hovio-
ne poderá vir a compraruma fábri-
ca que a Pfizer pretende vender na
Irlanda, que emprega actualmente
300 pessoas. Segundo a edição de
ontem do jornal“Irish Examiner”,
há indicações de que a Pfizer estará
em negociações com a Hovione.

A porta-voz da Hovione, Isabel
Pina, não deu quaisquer detalhes a
este respeito.“É nossa política não
comentar,confirmarounegaralgu-
maactividadedefusãoeaquisição”,
disse,citadapelojornal irlandês.Dos
contactos feitos com a sede da Ho-
vione, em Loures, também não foi
possível obter mais detalhes, nem
confirmaçãonemdesmentidosobre
este assunto.

Em todo o caso,o“Irish Exami-
ner” indicava que as negociações
paraavendadafábricadaPfizerem
Loughbeg estão em fase avançada.
Actualmente esta unidade tem 300
trabalhadores.A Pfizer já manifes-
touasua intençãode teravendafe-
chadaatéaofimde2009,casocon-

trário encerra a fábrica e despede
toda a mão-de-obra. Contudo, se a
negociaçãoparaavendaforbemsu-
cedida, a fábrica poderá continuar
em laboração com 250 postos de
trabalho.

APfizer,queemprega2.300pes-
soas na Irlanda, já havia anunciado
em Fevereiro do ano passado a in-
tençãodevenderassuasfábricas lo-
calizadas em Little Island e
Loughbeg. No entanto, a empresa
tem planos para investir, noutra lo-
calização irlandesa,190 milhões de
euros numa unidade de produção,

aabrirnofinalde2009.AIrlandaé
um dos principais mercados euro-
peusdeproduçãodemedicamentos.
No ano passado a Merck Sharp &
Dohmeoptoupela Irlandapara ins-
talar uma fábrica de vacinas, um
projecto avaliado em 200 milhões
de euros que chegou a ser equacio-
nado para Portugal.

Emborasejamreferidascomoes-
tando agora em negociação, curio-
samente a Pfizer e a Hovione já es-
tiveram,nadécadade1990,empo-
sição conflituosa.A Pfizer chegou a
processar a Hovione por uma ale-
gada infracçãodepatente,masotri-
bunal francês de Lyon,onde o caso
foi julgado, não deu razão à multi-
nacional norte-americana.

Seconfirmadasebemsucedidas,
asnegociaçõesentreaPfizereaHo-
vione poderão dar ao grupo portu-
guês uma quinta localização indus-
trial.AlémdeLoures,aHovioneestá
instaladaemNewJersey,emMacau
e em Zhejiang (China). Neste últi-
mo caso, por via da aquisição feita
de 75% da Hisyn Pharmaceutical
Company. * COM PAULO MOUTINHO

Empresa portuguesa apontada como estando em negociações

300
Colaboradores
Número de funcionários
da fábrica que a Pfizer
pretende vender.

Grupo
factura 100
milhões

A Hovione é uma far-
macêutica portugue-

sa,emboratenhasidocria-
da por húngaros. Horty,
Villax e Onody deram em
1959 as letras iniciais dos
seus nomes para formar a
designaçãodaempresa,de-
dicada a medicamentos e
matérias-primasfarmacêu-
ticas. Produz em Loures
desde 1969 e em Macau
desde 1986. Em 2000 lan-
çou-se nos Estados Unidos
e em 2008 comprou uma
fábrica chinesa. No último
exercício atingiu pela pri-
meira vez 100 milhões de
dólaresde facturação.

MISSÃO EMPRESARIAL

Empresas da região Centro vão a Angola
à procura de negócios e de investidores
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

OConselhoEmpresarialdoCentro
(CEC) vai levar um conjunto de 10
empresáriosdaregiãonumamissão
empresarialaAngola.Aviagem,que
decorre entre18e24destemês tem
comoobjectivo“aproximarosdois
mercados” e terá como destaques
“encontros com os grupos empre-
sariaismais fortesdeAngola”ereu-
niões com os“ministros da Econo-
miaedoComércio”angolanos,dis-
se António Almeida Henriques, lí-
der do CEC,ao Negócios.

AlémdeAngola,quemarcaaes-
treia internacional do Conselho, o
CECconta tambémlevarosempre-
sáriosdaregiãoCentrodePortugal
ao Brasil, Cabo Verde e a uma re-
gião francesa ainda este ano, reve-
louomesmoresponsável.Este con-
junto de iniciativas surge após a
criaçãoporpartedaassociaçãoem-
presarial regional do WinCentro,
agênciadepromoçãoecaptaçãode
investimento nacional e estrangei-
ro, para a região.

Empresas lusas disponíveis para
abrir capital a angolanos
No total serão dez as empresas da
região Centro que se deslocarão a
Angola com o CEC. “Há muitas
empresas nossas associadas que es-

tão disponíveis para abrir o seu ca-
pitalaparceirosexternos,comofor-
ma de financiarem a sua expansão,
quer interna, quer externa. Existe,
assim,uma consonância de interes-
ses e objectivos que vamos tentar
operacionalizar”, defende António
Almeida Henriques.

Ossectoresqueestarãorepresen-
tados nesta viagem vão desde o co-
mércio de peças e acessórios para

veículos automóveis, mobiliário de
escritório,carpintaria,consultoriae
programação informática,agro-ali-
mentar,energiaoumetalomecânica.

Osresponsáveisdestasempresas
irão também encontrar-se com ou-
trosgruposportugueses jápresentes
em Angola – como a Abrantina do
grupo Lena,Visabeira ou Martifer
–,de forma a conhecerem melhor a
realidade que poderão vir a encon-

trar caso decidamentrarno país ou
alinharcomumparceiroangolano.

“Angola representa uma grande
oportunidade para Portugal, está a
cresceragrande ritmoe temmuitas
empresas com capital disponível
para investir” apontou em conclu-
sãoAlmeidaHenriquesaoNegócios,
salientando o crescimento de 15%
e de 15,9% no PIB angolano em
2006 e 2007, respectivamente.

Angola | Com a economia a crescer acima dos 15%, este é um mercado cada vez mais procurado por grupos portugueses.
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